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Embarcações allemas 


BORDEUS, 27 | trate da paz, depois da derrota da Alle- 


As ultimas noticias da guerra 
manha e da Austria, as bases por parte 


ULTIMAS NOTICIAS 


— Continúa a grande batalha so- 
avançando len- 


bre o rio Aisne, 
tamente vg alliados. 


— Os allomães fizeram do exten- 
“o campo da batalha uma vas- 
ta cidadella com trincheiras 


que são verdadeiros fortes. 
russos avançam na Galicia. 
Os allemães reforçaram a guar- 
uição austriaca de Cracovia 
com tropas suas, tomando o 
nba da praça o sen gene- 


— 4 população de Cracovia fugiu 

ra Vienna. 

-— Voou um aeroplano allemão so- 
bre Pariz, lançando algumas 
bombas que cahiram na expla- 
nada do Trocadero e fizeram 
dnas victimas. 

- Em Marselha desembarcaram 
tropas da India, que vão tomar 


BORDEUS, 27 


em toda a linha, principalmente na es- 
querda franceza. O combate continúa; 


os alliados téem como certo o triumpho, 


pois receberam enormes reforços, pro- 
cedentes de Cherburg e do Loire. 

O objectivo dos alliados é dominar a 
região de Saint Quintin, onde os ingle- 
zes so batem intrepidamente contra as 
Rua do general Kluk, 

roximo de Soissons os allemães che- 
garam a assaltar por seis vezes uma 
posição, sem conseguir tomal-a. 

O fogo não cessa um só momento. O 
exercito franco-inglez avança sobre 
Tergnier, por entre uma chuva de fogo 
da artilheria allemã, assestada nos for- 
tes de La Fêre. 

As posições dos alliados ao centro são 
magnificas, à sua expuguação será difhi- 


Na grande batalha do Aisue os alle- 
mães fizeram um esforço desesperado 


cado que dirigiu ao «Echo de Paris», 


O generalissimo Jofre telegraphon 
ao ministro da guerra, dizendo que dois 
commandantes, que successivamente 
occuparam Reims, declaram não ter 
utilisado as torres da cathedral como 
ponto de observação. O bombardeamen- 
to foi systhematico, não cessando, até 
conseguir incendial-a. 

Todas as diligencias que se pratica- 
ram comprovam estas informações, des- 
mentindo as do estado maior allemão 
para justificar a destruição. 


BORDEUS, 27 
Ó arcebispo de Reims, em communi- 


faz uma descripção dos estragos que 
sofireu a cathedral. O tecto inteiro, 
obra de carpintaria, foi queimado, des- 
truidas as torres, uumerosas estatuas e 
esculpturas; os sinos ficaram inutilisa- 
dos, mas o grande orgão salvou-se. 


Rheno os limites naturaes da França 
pelo léste germanico. 


do-se um reino da Hungria, que abran- 
gerá algumas das actnaes províncias 
do imperio austriaco, como a Bohemia. 


Polonia com Varsovia, Posen e Craco- 
via. 


unia será annexada á Romenia; as da 
Bosnia e Croneia 4 Servia e a da Her- 
zogovina ao Montenegro. 


Estria e a Dalmacia do norte, será ce- 
dido à Italia. Esta ficará tambem com 
Rhodes. 


dos alliados serão: 

O Luxemburgo fará parte da Belgi- 
ca; as provincias da Alsacia e Lorena, 
com as grandes praças de Metz e Stras- 
burgo, voltarão para a França, sendo o 


A Austria deixará de existir, forman- 


Restaurar-se-ba o antigo reino da 


A provincia austriaca da Transylva- 


Trentino, comprehendendo Trieste, 


A Dalmacia do sul será repartida 


ANTUERPIA, 27 


No porto de Antuerpia, desdo o comê- 


ço da guerra, catão ancoradas 36 embar- 
cações mercantes allomãs, avaliadas em 
cincoenta milhões de francos. 


Os capitães haviam-se refugiado em 


Antucrpia, por lhes terem assegurado 
que o 
neutrali 


Rara allemnão respeitaria a 
ade da Belgica. 


Bavaros e prussianos 
LONDRES, 27 


Accentuam-se as discordias entre os 


prussianos e bavaros que guarnecem a 
Belgica. Os bavaros batem-se muito 
mal e negam-se a cumprir as prescri- 
pções da disciplina. Por este motivo os 
prussianos fazem dos bavaros objecto 
de constante traça. 


Ha dias voou um aeroplano belga so- 


bre Bruxellas. 

“Os bavaros receberam ordem para 
fazer fogo sobre elle, mas negaram-se 
a isso, sendo desarmados e passeados 
pelas ruas, sem correias 6 sem capace- 
tes, por entre filas de prussianos de 
bayoneta calada. 


parte na guerra. cilima. 
Crê-se imminente um momento deci- 
sivo. 
Retirando-se os allemães para ontra 
linha, esta, provavelmente, terá como 
extremo Saint Quintin, continuando por 


La Fêre, Laon e Rhetel. 


entre a Servia e o Montenegro. ; 
Na Allemanha será restaurado o rei- 
no do Hanover, voltando para a Dina- 
marca a provincia de Schleswig Holstein, 
que perdeu em 1866. Outras modifica- 
ções se farão ainda na confederação 
germanica, de modo a perder a Prussia 


O arcebispo acrescenta que o bom- 
bardeamento começou quando os parla- 
mentares allemães se encontravam com 
os membros do municipio, discutindo 
as condições da ocenpação da cidade. 

Informações officiaes dizem que duas 
granadas allemãs mataram tres enfer- 
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Na F rança 


A situação militar 
BORDEUS, 27 


À situação uão se tem modificado em 
nada. 

Accentuam-se os progressos, embora 
pod da ala esquerda das tropas allia- 

as. 

A cavallaria franceza conseguiu cor- 
tar no norte os caminhos de ferro, in- 
ferrompendo assim as communicações 
do inimigo. 

Os inglezes alvejaram, com tiros de 
artilheria, um aeroplano allemão, fuzen- 
do-o cahir por terra. 

Tambem, cerca de La Fêre, um aero- 
lano inglez destruiu outro allemão e 
ançou bombas sobre um comboio, que 

conduzia tropas allemãs. 


BORDEUS, 27 


À communicação oficial de hoje diz: 

1.º Na ala esquerda a batalha conti- 
nuou com progressos sensíveis da nossa 
parte n'uma frente muito extensa entre 
o Oise e o Somme e norte do Somme. 
Desde o Oise até Reima os allemães 
fizeram violentos ataques em varios 
pontos, havendo algumas cargas á bayo- 
neta. Em alguns sitios, as linhas en- 
trincheiradas francezas e allemãs estão 
a algumas centenas de metros de dis- 
tancia umas das outras. 

2º No centro, de Reims a Souain a 
guarda prussiana tentou, sem exito, uma 
oflensiva vigorosa, sendo repelida para 
a região de Berry e Nogent. De Souain 
a Argonne o inimigo fez hontem de 
manhã um ataque com vantagem, entre 
Chalons e a linha ferrea de Saint Me- 
nohould a Vouziers Ao fim do dia as 
nossns tropas reconquistaram o terreno 
perdido. Entre Argonne e o Meuse o 
inimigo não manifestou nenhuma acti- 
vidade. Nas alturas do Menso tambem 
não houve' modificação alguma. Ao gul 
da região do Woevre os allemães occu- 
pam a frente que passa por Saint Mi- 
chel e a noroéste de Pont-á-Mousson. 

d* Na ala direita, Lorena e Vosges, 
não se produziu neubuma modificação 
importante. 


Noticias particulares 
BORDEUS, 27 


As noticias particulares aqui recebi- 
das ácerca da situação dos belligeran- 
tes, dizem que os combates continuam 
com extraordinaria violencia e que o 
numero das baixas é aterrador. 

O triumpho continia indeciso, mas 
por emquanto as vautageus são dos 
alliados. 


Os allemães fazem desesperados es- 
forços para salvar as communicações em 
caso de retirada e chamam apressada- 
mente todas as forças disponiveis da 
Allemanha em França. 


A tactica allemã em França 


PARIZ, 27 


Todas as informações aqui recebidas 
são accordes em aflirmar que a lenti- 
dão do avanço dos exercitos alliados é 
devida ás formidaveis defezas que o 
exercito allemão soube realisar, segun- 
do as práticas mais modernas da arte 
militar. 

Estas defezas comprehendem um vas- 
to espaço limitado pelos rios Aisne, 
Oise, Sambre e Meuse, formando uma 
extensa cidadella, coberta de trinchei- 
ras, que são considerados verdadeiros 
fortes e dentro da qual estão concen- 
trados um milhão e quinhentos mil sol- 
dados allemães. Por esta rapida des- 
EO Luis se pódem calcular as dificul- 
dades que encontram os alliados nos 
seus ataques offensivos, em que só mui- 
to a custo conseguem desalojar em um 
ou outro ponto o inimigo. 

O generalissimo Jofire, em vista d'es- 
tas dificuldades, recorre a mauobras 
envolventes, 4 ameaça das linhas de 
communicação e a ontros movimentos 
para forçar os allemães a evacuar a 
quasi do) it cidadella. Segundo 
alguus technicos, parece que a chama- 
da batalha de Aisne só passados bas- 
tantes dias poderá ser decidida. 


A cathedral de Reims 
ROMA, 27. 


Chegou aqui, com atrazo, um despa- 
cho do quartel-general allemão, dizen- 
do que os francezes obrigaram os alle- 
mães a atacar a cathedral de Reims, 
porque, apesar de arvorar a bandeira 
branca n'uma torre, haviam alli collo- 
cado um posto de observação para exa- 
minar a posição da artilheria allemã. 
Então os allemães destruiram à men- 
cionada torre, mas não empregaram a 
artilheria grossa. 

O resto da cathedral continúa inde- 
mue, tendo sofrido só pequenos es- 
tragos. 


PARIZ, 27 


O quartel general allemão insiste em 
dizer que a destruição da cathedral de 
Reims foi motivada por os francezes a 
haverem aproveitado como base de ope- 
rações militares effectuadas. 


mos e feriram outros tres, 
Aeroplano sobre Pariz 
PARIZ, 27 


Um aeroplano allemão, sproveitan- 
do-se do nevoeiro, voou, pelas 11 horas 
da manhã, sobre Pariz, lançando bom- 
bas nas proximidades da torre Eiffel. 

Um dos explosivos cahiu na expla- 
nada do Trocadero, no angulo da rua 
Freycinet, matando um velho e ferindo 
gravemente nma filha, que ia com elle. 

Crê-se que as bombas eram dirigidas 
contra a torre Eiffel. 


Tropas da India 
PARIZ, 27 


No dia 25 desembarcaram em Marse- 
lha as primeiras tropas de cypaios. 


A duração da guerra 
BORDEUS, 27 


Alguns dos nossos oliíciaes superiores 
emittem a opinião de que, se os allemães 
forem obrigados a retirar para a Alle- 
manha, a guerra não chegará a durar 
nove mezes. 

Interrogados alguns officiaes inglezes 
sobre o mesmo assumpto, responderam : 
A guerra não póde ir além de geis me- 
zes, pois 4 Alemanha faltam os recur- 
sos financeiros, que são o nervo da 


guerra. 
OSTENDE, 27 


O correspondente do jornal ameri- 
cano «World» diz ter interrogado 60 
ofliciaes superiores do exercito belga e 
que todos declararam que a guerra du- 
rará um anno e que a Allemanha será 
vencida no seu proprio territorio. 


Os prisionelros allemães 
BORDEUS, 27 


O embaixador dos Estados-Unidos, 
em Pariz, visitou os acampamentos do 
Orne e Gironde, onde estão internados 
os prisioneiros allemães feridos e de- 
clarou que a organisação é perfeita e 
que os allemães estão muito satisfeitos 
com o tratamento que lhes fazem. 

À propria agencia Wolf desmente as 
noticias que publicou, assegurando que 
2:000 prisioneiros allemães eram mal- 
tratados em França. 


O futuro mappa da Europa 


BORDEUS, 27 
Um jornal afirma que, quando se 


toda a sua preponderancia. As colonias 
allemãs serão repartidas entre a Ingla- 
terra e França. 


O compositor Magnard 
BORDEUS, 27 


A proposito da morte do graude com- 
positor francez Alberich Magnard, pelos 
allemães, o «Echo de Paris» insere uma 
carta dizendo que a casa de campo do 
lustre artista, precioso museu de arte, 
foi incendiada, morrendo Mapgnard ao 
tentar defender a tiros de revólver a 
sua adimiravel collecção. Muitos quadros 
ficaram damnificados, outros foram em- 
balados e levados pelo inimigo. Um neto 
de Magnard, que quiz defender o avô, 
foi amarrado a uma arvore, conseguindo 
salvar-se pelo seu sangue frio. 
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A guerra a léste 
PETROGRADO, 26 


Os russos occuparam Turka, que fica 
ao snl de Przemyls. 

Os uustriacos retiraram, utilisando à 
linha ferrea de Craéovia. 


PETROGRADO, 927 


Os russos continuam avançando na 
Galicia. 

A popnlação de Cracovia fugiu, na 
sua grande maioria, para Vienna. 

Os servios e montenegrinos occupam 
sete povoações na Bosnia, 

Na Austria augmenta o mal-estar, es- 
pecialmentenas grandes povoações abar- 
rotadas de feridos. 

Em Vienna existem cem mil operarios 
sem trabalho e outros cem mil fugitivos 
da Galicia e Bokovina. 

Os allemães reforçaram a guarnição 
de Cracovia, assumindo o governo da 
praça o general allemão. 


Belgas e allemães 
ANTUERPIA, 27 


Confirma-se que a Allemanha enta- 
bolou negociações com a Belgica para 
vêr se podia retirar os seus cxercitos 
que oceupam parte do paiz. O governo 
belga não tomou sequer conhecimento 
das propostas que lhe foram feitas 
n'egse sentido. 


Na Allemanha 


Um filho do kaiser 
BERLIM, 27 


O principe Oscar, quinto filho do kai- 
ser, abandonou o seu regimento, se- 
guindo para Metz, afim de consultar os 
medicos ácerca de uma doença do cora- 
ção, que adquiriu em consequencia das 
fadigas da guerra. 


O emprestimo de guerra 
PARIZ, 27 


O «Echo de Paris» publica um tele- 
gramna de New-York dizendo que o 
governo de Berlim, para collocar o sou 
emprestimo de guerra, obrigou as pes- 
soas que tinham conta no Banco a 
subscrever com 25 ?, do total d'esta 
conta. As dividas commerciaes foram 
afectadas oom a subscripção. Os com- 
merciantes allemães que haviam com- 
prado mercadorias na Suissa avisaram 
os seus fornecedores de que aquellas 
lhes seriam pagas em titulos de renda. 


Em Berlim 
BORDEUS, 27 


Noticias de Berlim aqui recebidas di- 
zem haver grande effervescencia m'a- 
quella capital, por motivo das noticias 
desfavoraveis da batalha do Aisne. 

As auctoridades téem tomado medi- 
das severas para reprimir as manifesta- 
ções de protesto, 

Ainda não foi coberto o emprestimo 
de cinco mil milhões de marcos, emitti- 
do pelo governo allemão. Faltam subs: 
crever ainda cerca de dois mil milhões 
de marcos. 


Suspensão de jornal 
BERLIM, 27 
Foi suspenso o diario socialista «Vor- 


vaerte», por dirigir censuras ao go- 
verno a proposito da guerra, 


Na Inglaterra 


Preoccupações 
LONDRES, 27 


Ha certa preoceupação por se ignorar 
o paradeiro dos zeppelins allemães. Re- 


CCIa-80 vu O Cstaao maior allemão or- 
ganise uma excursão aérea ds ilhas bri- 
Ltauunicãe. 


Revista a tropas—Porto 
fechado 


LONDRES, 27 
O rei Jorge paseou revista às tropas 


quo sc acham no acampamento de Al- 
dershot. | | 


Foi fechado ao commercio o porto de 


Southampton, 
Na Italia 
oe 


Contra os horrores da guerra 


ROMA, 27 


A Assoçiação Artistica Internacional 
votou uma moção protestando em nome 
de todas as universidades, academias, 
institutos artísticos e museus, etc., con- 
tra o procedimento dos allemics em 
Louvain, Malines o Reims, e contra n 
barbaridade da violação da Cruz Ver- 
melha. 


Na Austria 


A paz 
ROMA, 27 


4) aSocolo», de Milão, asseguea que à 
Austria trata do negociar a suspensão 
das hostilidades com a Ruseia, prova- 
velmento para discutir os preliminares 
da paz. 


Na Hollanda, 
Para evitar à contrabando 
de querra 


AMSTERDAM, 26 


Afim de impedir o contrabando de 

erra: pata a Allemauha, o governo 

Haudez declarou o estado do sítio nas 
províncias orrentaos. 


Na Africa do Sul 


As colonias allemãs 
CIDADE DO CABO, 26 


Us muglezes occuparam Luderitza-Bu- 
ht (Angra Pequena). 


A Angra Pequena fica si- 
tuada na bahia da costa dos 
Hottentotes (África Qeeiden- 
fabl. (Veja-se o mappa XVI do 
Esmmspria ho Glorioso). 


BUENOS AIRES, 26 


O seuvado sanccionou a lei sobre a 
moratoria internacional. 


— a O —— 


LISBOA 


O cruzador «Argonaut» 
LISBOA, 27 


O cruzador «Argonaut», que visita 
ámanhã o Tejo, demora-se apenas até 4 
tarde, chegando ao meio-dia. 

À oflicialidade desembarca no caes 
das Columnas, indo lanchar à Isgação 
ingleza, seguindo depois em visitas 
ofliciacs aos ministros e auctoridades. - 

A's 4 horas ha recepção no palacio 
de Belem, embarcando depois nova- 
mente. 2 

O snr. ministro da marinha recebeu 
o seguinte radiogramma do comman- 
dante do cruzador «Argonaut»: 

«Tenciono entrar no porto de Lisboa 
na segunda-feira, 28, cerca do meio-dia, 
a bordo-do navio de Sua Mages tado; 
«Argondut», com 0 fim de saudar a ban- 
deira portugueza e aproveitarei a occa- 
sião de vos apresentar 08 meus respei- 
tos, assim como às auctoridades de Lis- 
boa.» 

O aArgonaut» pertence á esquadra 
do Home Fleet: mos, va actual conjun 
ctura, é navio-chefo de uma das divisões 
de cruzadores em operações no Átlan- 
tico. 


Notificação aos governadores 
do ultramar 


LISBOA, 27 


O sur. ministro das colonias mandou 
a seguinte comnuvicução a todos ou 
governadores das províncias u distri- 
etos colauiaes: 

«Podendo ter chegado ahi noticias 
desencontradas por felegrammas para 
jornaes ou outras vias dcerca da ntti- 
tude de Portugal perante o conflicto 
vuropeu, lembro que o governo tem 
mantido, e coutivúa à manter, a atii- 
tude que definiu desde o principio: Lo- 
go apos a proclamação da republica, 
todas As nações se apressaram à deçla- 
rar-nos a sua amisade e uma d'elias, à 
Inglaterra, a sua aliança. O governo 


tom feito incessantemente tudo para|com a iuvencivel nagio, 
eerpoudur à umisade, que devéras pre-| blica portuguoza, fas votos ardentes 


ESTRANGEIRO | 


consciencia upivorsal a que servem de 


r 


samos, sem nenhum esquecimento, po- 
rém, dos deveres da alliança, que livre- 
mente contrahimos e a que em circums- 
tancia alguma faltariamos». 


Por causa da guerra 
LISBOA, 27 


A legação da Austria-Hungria, em 
Lisboa, informou o governo portuguez 
de que já se não realisa à reunião do 
vi congresso internacional de antro- 
pologia criminal, devido à conflagração 
europeia. 

—A legação de Italia em Lisboa in- 
formou tambem o ministerio dos nego- 
cios estrangeiros de que, devido à guer- 
ra, não se realisa o congresso interna- 
cional metercologico de Veneza, que 
devia effectuar-se no mez corrente, fi- 
caúdo por isso trânsférido para as férias 
da Paschoa de 1915. 


Companhia Sud-Atlantique 
LISBOA, 27 


A Companhia Sud-Atlantique infor- 
mou o cousul portuguez em Bordeus de 
que 0 augmento de 50 “/, no preço das 
passagens, determinado pela crise de 
carvão, ficava reduzido a 25 9, em vista 
da maior facilidade de obter este com- 
buativel. 


Manifestação 
LISBOA, 27 


No proximo domingo realisa-se a pro- 
jectada manifestação, promovida pela 
universidade livre, contra as atrocida- 
des allemãs, dirigindo-se os manifes- 
tantes ás legações da Inglaterra, da 
França e da Boigica. 


Associação dos Jornalistas 
LISBOA, 27 


A Associação dos Jornalistas o Eseri- 
ptorês Portuguezes enviomr ao snr, Vi- 
viani, chefe do governo francez, o se- 
guinte protesto: 

«A Associação dos Jornalistas e Es- 
criptores Portuguezes associa-se ú dôr 
profunda que, n'este momento, opprime 
os espiritos cultos que téem por ideal a 
bondade e a belleza e que afirontou a 


lémpmas a liberdade e a justiça. Por este 
meio exprime à grande republica fran- 
ceza o seu sentimento da indignada re- 
volta pelo hediondo attentado de Reims, 
que destruiu um dos mais significativos 
monumentos da humanidade e potma 
glorioso do genio françeg. E solidario 
irmã da repu- 


pelo seu trinmpho, que é o triumpho da | dem, não se tendo notado apparato po- 


civilisação.» 
Varias noticias 
LISBOA, 27 
Realisa-se âmanhã, va Junta de Cre- 
dito Publico, a primeira reunião da no- 


va Junta Reguladora dos Cambios, que 
hontem se installou. 


A actriz-cantora Etelvina Serra, no 
regresso de um passeio em automovel 8 
Cintra e Cascaes, deu pela falta de uma 
mala contendo as suas melhores joias. 


PORTO 


—— 


Os acontecimentos do dia 18— 
Manifestação lutuosa 


Promovida pela Federação das Asso- 
cindyes Operarias, verificou-se hontem 
a manifestação em homenagem à memo- 
ria do operario ferrador, Alfredo dos 
Santos Ferreira, morto a tiro na rua das 
Flôres, na noite de 18 do corrente, em 
que se deram tumultos u'esta cidade. 

Na séde da Cooperativa dos Operarios 
Carpinteiros, ao largo do Bomjardim, 
vealisou-se, perto das 10 horas da manhã, 
uma sessão solemuc, a que presidiu 0 
gnr. Sevafim Cardoso Lucena, sendo se- 
cretarios os surs. Luiz Bernardino Lo- 
pes e Gomes Amaral. | 
- Fallaram os snrs. presidente, David 
da Silva e Felix Pimenta, que conga- 
graram palavras de saudade à memoria 
do extincto. 

Em seguida, no largo do Bomjardim, 
organisou-se o cortejo, à frente do qual 
ia a commissão delegada da Federação, 
figurando 16 bandeiras de coliectivida- 
des operarias. 

Com a maxima ordem, o cortejo mar- 
chon pelas ruas de Goncalo Christovão, 
Santa Catharina e 31 de Janeiro, praça 
da Liberdade, ruas dos Clerigos e das 
Carmelitas, praças da Universidade e 
de Carlos Alberto, rua de Cedofeita, 
avenida da Boavista, praça de Mousi- 
ubo de Albuquerque e cemiterio. 

O cortejo entrou no recinto e dirigiu- 
se para a secção n.º 16, indo os ope- 
rarios depôr flóres na campa n.º SUB, 
onde repousa o infoliz Santos Ferreira. 

Junto da sepultura discursuram os 
snrs. Francisco Cerqueira, David da 
Silva, João Maria Casaca, Alves da Sil-! 
va, Aurelio Quintanilha, Luiz Caudido 
Pereira o Cardoso Lucena. 
Por fim, tude dispersou na melhor or- | 


licial de maior. 


6 Assignatura, "ao mez, do Comner- 
cio do Porto na Guerra, SOO réis 
mensaes. 


e 
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TER EM CASA 
NOTICIAS DA GUERRA 


Importante para os assi- 
gnantes de O Connrercio 
do Porto. 


Mm O assignante do O Commercio do 
Yorto que quizer recebor promptamen- 
te pelo telephonio, em sua casa ou 
no seu escriptorio, as noticias da guei- 
ra a sahir nos cartazes de O Comurer- 
cio do Porto, terá esso serviço median- 
te uma subscripção de 28000 réis men 
saes, adiantados. Terminada a infor- 
mação antes do fim do mez, faz-se o 
roombolso correspondente. 

& O assignanto que quizer recobor 
velo Lelegrapho noticias da guerra, 
pelo dia adiante, em dias uteis, pa- 
gará 15$000 réis mensacs, sem mais 
despezas. Deposito próvio, 98000 réis. 
Dirigir ao Commercio vo Porto: Se- 
cção especial da Guerra. 


AVISO 


Avcedondo o podsdos que nos 
toco sido dirigidos, resolcenos 
uuquientar o qumumero de enbscri- 
piores para informações da guer- 
ru cmi suas Camas, 
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